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Inglês – tradução livre


Aviso

Procurarei na medida do possível ir colocando alguns temas para tradução que tenham a ver com algumas matérias para o próximo concurso (conforme o último edital).

O texto fala sobre o “Direito Internacional Público” que constava no edital de AFRF-2005. Esta é a parte III.

Espero que gostem.

Dyno

International law

From Wikipedia, the free encyclopedia

- - - TEXTO - - - 

Sources of international law
International law has three primary sources: international treaties, custom, and general principles of law (cf. Art. 38 of the Statute of the International Court of Justice). International treaty law comprises obligations states expressly and voluntarily accept between themselves in treaties. Customary international law is derived from the consistent practice of States accompanied by opinio juris, i.e. the conviction of States that the consistent practice is required by a legal obligation. Judgments of international tribunals as well as scholarly works have traditionally been looked to as persuasive sources for custom in addition to direct evidence of state behavior (and they are also explicitly mentioned as such in Art. 38 of the Statute of the International Court of Justice). Attempts to codify customary international law picked up momentum after the Second World War with the formation of the International Law Commission (ILC), under the aegis of the United Nations. Codified customary law is made the binding interpretation of the underlying custom by agreement through treaty. For states not party to such treaties, the work of the ILC may still be accepted as custom applying to those states. General principles of law are those commonly recognized by the major legal systems of the world. Certain norms of international law achieve the binding force of peremptory norms (jus cogens) as to include all states with no permissible derogations.

- - - TRADUÇÃO LIVRE - - -

Sources of international law
Fontes do Direito Internacional

International law has three primary sources: international treaties, custom, and general principles of law (cf. Art. 38 of the Statute of the International Court of Justice). International treaty law comprises obligations states expressly and voluntarily accept between themselves in treaties. Customary international law is derived from the consistent practice of States accompanied by opinio juris, i.e. the conviction of States that the consistent practice is required by a legal obligation. Judgments of international tribunals as well as scholarly works have traditionally been looked to as persuasive sources for custom in addition to direct evidence of state behavior (and they are also explicitly mentioned as such in Art. 38 of the Statute of the International Court of Justice). Attempts to codify customary international law picked up momentum after the Second World War with the formation of the International Law Commission (ILC), under the aegis of the United Nations. Codified customary law is made the binding interpretation of the underlying custom by agreement through treaty. For states not party to such treaties, the work of the ILC may still be accepted as custom applying to those states. General principles of law are those commonly recognized by the major legal systems of the world. Certain norms of international law achieve the binding force of peremptory norms (jus cogens) as to include all states with no permissible derogations.
O Direito Internacional tem três fontes primárias: os tratados internacionis, os costumes, e os princípios gerais do Direito (conforme artigo 38 do Estatuto da Corte Internacional de Justiça). O Direito dos Tratados Internacionais compreende obrigações que os Estados expressamente e voluntariamente aceitam entre eles mesmos nos tratados. O Direito Costumeiro Internacional é derivado de uma prática consistente dos Estados  acompanhado pelo “opinio juris”, isto é, a convicção dos Estados que a prática consistente é requerida pelo obrigação legal. Julgamentos de tribunais internacionais bem como de estudiosos tem tradicionalmente tem sido observados como fontes persuasivas para os costumes em adição a direta evidência do comportamento do estado (e eles também explicitamente mencionam isto no artigo 38 do Estatuto da Corte Internacional de Justiça). Tentativas para codificar o Direito Costumeiro Internacional foram feitas após a II Guerra Mundial com a formação da Comissão do Direito Internacional (ILC), debaixo da proteção das Nações Unidas. Codificado o Direito Costumeiro é feita amarração da interpretação do costume fundamental para acordos através de tratados. Para os Estados não partes dos tratados, o trabalho do ILC pode ser aceito como costume aplicando para aqueles Estados. Os princípios gerais do Dierito são mais comumente reconhecidos pela maioria dos sistema legais do mundo. Certas normas do Direito Internacional permitem a amarração para forçar normas peremptórias (jus cogens) como para incluir todos os Estados não permitindo derrogação.
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